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Nome de ladeira eni 
Brotas divide opiniões 

,\lr:mrs morodor,1s da 
ú'lde~ira da Cru: <ln RNli1 11çiío, 

em Brows. t'Sl riu 

i11co11/o rmados. É q11l' estt! 
logradouro re,·e St'll nome 
mudado rt' Ct' tlfl'ml'lllt! para 

"Lt1deira do 1Hrilombo '' ("isro 

mesmo, i\111/ambu com "u", 
em ,·e.: de 1\/0/ambo, como 
manda a ortografia). Emre ns 

mais inconformados estâ o 
aposenwdo e colaborador de 
A TARDE. Nilsu11 !Jnrretn, 
mo.radar da casa 11 fl I J .A. "J\ 
l'ida ime,rn conheci issn aqui 
como f...,adeira da Cruz da 
Rt'dr11ç,io ". dissl', re/1..•rindo~se 

oo principal pollfo de 
referência do lngrarlouro, um 

<,·ruciflxo l ocal izado ,w pan<" 
mais alta. t'squina com o 
Avl•11ido Dnm }()(10 VI. 

Nilso11 apresemou 
documentos tia Prcfólura 

1'vfunif'ipa l, onde o lruil•ira é 
denr,mi,uula 1/e Cru7. da 

Rn l !'nção, e se rlí:. ofentlidn 

c:0111 a recente mudança de 
nr11ne. NtH piara ,;; í11dicntfros 

m rtalado'i 1a11ro nn lorgo 
cnmo an lunf(o da ladl'íra, 11 

uflfl}?II r/,,-numinuçcio fní 

,<t frl f.'i(' l flllll l'II((' !'O.f f1flf/11, 

tornmult,-s,• ílegÍt1t'I. Já 110 

/Jflrle /)OI W , f'M(IIÍll(I ('tJ IJI ti 

J\vndd11 Jurm y Afa.1flllluir\·. lt1 
PSI IÍ a 11lor 11 , nm o nm o 
11,,mr•: '' / .rulci,o ,lo 
Alulmnht,". Cu111urlo, pam 
(111(:m; mor11tl1,1,'\ da ,ír,' 11, 

, '\f ll d,•,u,nunfl~ ,i,1 no,, ,1 

novidade. O tambl m 
aposenwdo 1\nrt'iníu Bamnbtl 
Rodrig11t•s Filho, rf'Sidcme Juf 
./ I anos 110 local, garamiu (Jlft..' 

o~ mais antigos jâ clwmn\'fmz 
assim esw ladeira. mesmo niío 
sendo até entüo seu nonu: 

ofic111/. 

,\,f clhorias vüírias 

Termir,ado o asfaltamemo 
da pista e a melhoria HO!i 

cncosras ao longo da Rua 
Sanw Eurídice. cm Daniel 
Lh:/Joa, os moradores anseiwu 
agora pela pavimew açlio de 
ruas adjacentes, como a 
Pinheiro Vtegas. A Rut1 Stutltl 

Eur ídice l iga Brows ti ,.\\·e11frln 
/Jonocõ r· durante muito tempo 

l'.we1·e em situtu./tio precária. 

impet/ill{/o sua urili~açtio pdoç 
motorisw s. 

Após wírios mne.f dt· u/Jra.,·. 
que i11c/11írm11 a construçlio d,· 

corriuos dl' cmrcrrtn e 11111ros 
,fr pedra cm diferew es tr,·chos 
dr.• cn oslas, o tráf ego de 

carros, <'m mflo du11lt.1, l 11,(!uro 
1,r,ssfrr l. t\ i1{fon 11artio ,1 do 

/lft•sid,•nu• tlt1 Associar;rio do,; 
1\llnradores ,ln Uun Sanw 
fü,rfdic{• ,, /\djnch ,ria., . 
Rmmfrio 0 1,vf'iro S1h-t1 . .t\111, •ç 

d" trtí.ft'go H' r \'it1f>1'1 :..w lo 
1/fltfllelt • 1, ech 1>, ( h ' , nmlttlrlt,·\' 
1111hm11 tomo opi.-r11, d,· rl1•,, ido 
/1tira ti Udr• "" /J1111{t, ú fl 

/ a,l, •o u M 1h h11dr> d,· ., \ \~I \, 

Ir,, a/,.;rmla J'' 0Umt1. 


